
Polícia suspende direitos e 
liberdades, descarrega sobre o 
povo e fere pelo menos três jovens 
com arma de fogo em Gurué
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POLÍTICA 
MOÇAMBICANA

l Igual a si,  a Polícia da República de Moçambique voltou a recorrer à força desproporcio-
nal1  contra cidadãos indefesos na noite da repetição da votação na Vila Autárquica de 
Gurué, na província da Zambézia, no centro de Moçambique. A acção da Polícia provo-
cou  ferimentos a balas em pelo menos três jovens na sequência de disparos efectuados 
por agentes cuja missão devia ser proteger o povo, em clara violação dos direitos huma-
nos, num dia em que o país e o mundo celebravam o Dia Internacional dos Direitos Hu-
manos. O Centro para Democracia e Direitos Humanos condena a acção da Polícia, e exige 
responsabilização e justiça para os três jovens feridos.

EM PLENO DIA INTERNACIONAL DOS DIREITOS HUMANOS 

1 https://www.voaportugues.com/a/moçambique-tensão-e-confrontos-marcam-repetição-de-
eleições-autárquicas-em-quatro-municípios/7391863.html
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INFORMAÇÃO EDITORIAL:

PARCEIROS DE FINANCIAMENTO

Era para ser um dia normal (de festa da de-
mocracia, como sói dizer-se), com o povo 
das autarquias de Marromeu, Nacala-Por-

to, Milange e Gurué2 como principal actor da 
festa de escolha daqueles que quer que sejam 
os seus dirigentes nos próximos   cinco anos, 
mas não foi o que aconteceu. 

A Polícia puxou para si o papel de protag-
onista3 da festa, suspendendo os direitos e 
liberdades do povo e reprimindo qualquer 
tentativa de manifestação dessas liberdades. 
Gurué foi a autarquia onde o autoritarismo da 
Polícia mais se fez sentir, com o baleamento 
de três jovens no meio de uma multidão que 
se encontrava nas imediações da Escola Se-
cundária de Gurué, no âmbito da campanha 
“Votar e controlar o voto”, movida pelo receio 
de desvirtuação da vontade do povo pelos 
órgãos de gestão eleitoral. 

As vítimas da Polícia estavam paradas e a 
monitorar o processo à distancia sem repre-
sentar qualquer ameaça ao curso normal das 
actividades. Estranhamente e sem qualquer 
explicação, os agentes da Unidade de Inter-
venção Rápida, recorrendo a armas de fogo 
com balas reais, descarregaram sobre a mul-
tidão4 e lançaram gás lacrimogéneo. Na se-
quência, três jovens contraíram ferimentos 
graves, principalmente nos membros inferi-
ores. Um vídeo posto a circular nas redes soci-
ais mostra jovens deitados5 e com ferimentos 
provocados por balas verdadeiras, um dos 
quais com um projéctil encravado na perna. 
Há dezenas de pessoas que perderam os sen-
tidos por terem inalado gás lacrimogéneo. 

Em entrevista ao “Jornal da Tarde” da STV, Mi-
guel Caetano, chefe do gabinete de Relações 
Públicas no Comando Provincial da Polícia, 

na Zambézia, disse que a Polícia fora forçada 
a abrir fogo contra a multidão porque estava 
a colocar barricadas para impedir a passagem 
de viaturas da corporação que estavam a faz-
er o trabalho de patrulha.

A violência policial ocorreu em pleno Dia 
Internacional dos Direitos Humanos em 
celebração da adopção e proclamação, 
pela Assembleia Geral das Nações Unidas, da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
instrumento do qual Moçambique é sig-
natário. 

O Centro para Democracia e Direitos Hu-
manos condena esta que é mais uma actu-
ação violenta da Polícia que com o tempo 
tende a se institucionalizar no seio das Forças 
de Defesa e Segurança. Exige igualmente re-
sponsabilização dos prevaricadores e justiça 
às vítimas das balas da Polícia.

2 https://www.rfi.fr/pt/moçambique/20231210-quatro-municípios-repetem-eleições-autárquicas-em-moçambique
3 https://jornalnoticias.co.mz/destaque/reforcada-seguranca-na-repeticao-da-votacao-em-gurue-e-milange/
4 https://fb.watch/oSNYODlxOx/
5 https://fb.watch/oSObWQE1R6/
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